
 
 

 
 
 
 

Mostre, não conte  

 
     Escrever é fácil, contar um a boa histór ia é que é difícil. 
     Um a das prim eiras lições de cursos e livros sobre cr iação literár ia é o "m ostre, não conte"  (do inglês show don't  
tell) . É o seguinte:  O m aior erro de m uitos escritores iniciantes é que eles nos contam  fatos sobre seus 
personagens e situações, quando o ideal é deixar o leitor conhecer um a histór ia e seus personagens à medida que 
a narrat iva evolui. 
     É mais fácil explicar isso com  um  exem plo. I m agine que você entra em  um a sala de cinem a, espera os t railers, 
com e pipoca e finalm ente o film e com eça. Na prim eira cena você escuta:  
 
     "José é um  hom em  de m eia idade, possui fam ília e um  bom  em prego, m as ult im am ente tem  sent ido um  vazio 
dent ro de si,  talvez causado pelo rum o que sua vida tom ou". 
 
     Esse é o produto t ípico de um  autor que conta. 
     Qual seria a alternat iva? 
     Você entra no cinem a, espera os t railers, com e pipoca e finalm ente o film e com eça. Na prim eira cena, você vê 
um  hom em  engravatado, de m eia idade chegando à mesa da cozinha. Sua m ulher se vira para cum prim entá- lo:  
 
-  Bom  dia m eu bem !  Dorm iu bem ? 
-  Oi. Sim , claro. 
-  O que há de errado? 
-  Bem , na verdade t ive um  pesadelo. 
-  É mesm o? E o que você sonhou? 
-  Eu estava sozinho em  um a sala, sentado em uma m esa. De repente, m eu avô aparece e com eça a r ir  de m im . Eu 
fiquei lá, sentado, olhando para ele, m e sent indo cada vez pior enquanto ele r ia cada vez m ais 
desesperadam ente... 
-  Nossa, e o que você acha que isso significa? 
-  Fácil!  Meu avô sem pre m e disse que eu poderia ser o que bem  entendesse. Bastava eu acreditar em  m im  que 
chegaria aonde quisesse. O sonho signif ica que não sou o que im aginei que ir ia m e tornar quando era m ais jovem , 
me tornei um a piada. 
 
     Se você fosse escolher pela pr im eira cena, qual seria o m elhor f ilm e? Com o público, não querem os que alguém 
venha e nos conte tudo que está acontecendo. Querem os conhecer a situação, a histór ia e os personagens. 
Querem os viver as histór ias sob a perspect iva dos personagens, nos ident if icar com  eles e seus problem as e tentar 
chegar a nossas próprias conclusões. É assim  que ao final de um  bom  livro ou film e sent im os que estam os 
deixando um  am igo para t rás, aquele personagem  especial que aprendem os a conhecer...  
     Assim , autores que se prendem  ao conte acabam  criando obras chatas e fr ias dem ais. O bom  escritor é aquele 
que nos faz m ergulhar na histór ia, nos esquecendo pelo m enos por um  m inuto de que estam os sentados no sofá 
de casa ou na polt rona do cinem a. Ninguém consegue isso dizendo:  "José está t r iste".  
     É claro que o m ostre é algo m uito m ais difícil de se fazer,  e por isso m uitos professores e escritores qualificam  
a grande m aioria dos escritores que se subm etem  ao conte com o preguiçosos ou incom petentes.  
 
     E por que estou te contando tudo isso? Bem , cheguei à conclusão que nos acostum am os demais com  o conte 
na adm inist ração. 
     Em presas pagam  anúncios para contar ao m undo quão boas elas e seus produtos são. Profissionais aprendem  a 
enfeitar ao m áxim o seus currículos para dizer a potencias em pregadores quão fantást icos eles são. Qualquer 
revista ou website contém um  punhado de gente te dizendo o quanto eles são bons e com o você seria feliz se 
fizesse negócios com  eles. 
     Com  o que aprendem os sobre o "m ost re, não conte" , é de espantar que a grande m aioria dessas m ensagens 
não cause reação nenhum a? Pior, com  tanta gente querendo contar para cliente, parceiros e em pregadores quão 
fantást icos eles são, é de se espantar que todos pareçam iguais? 
     Qual a m oral da histór ia? Pare de se concent rar em  contar aos out ros o que você ou a sua em presa fazem , e 
com ece a m ostrar por que alguém ir ia gostar de te conhecer.  
     Assim  com o na narrat iva, isso dá mais t rabalho, m as vale a pena. Um a coisa é contar para alguém quão 
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fantást ico e inteligente você é, out ra é most rar isso e deixar que os outros t irem  suas próprias conclusões. 
     Sua em presa oferece algum  serviço? Esqueça aquele folder dizendo com o você é bom , e m e envie um a 
pesquisa, art igo de revista ou jornal m ost rando o resultado que em presas reais t iveram  com  o seu serviço (ou 
serviços parecidos, caso o seu seja novidade) . Não m e diga que você é especialista em  algo, m ost re-me algo que 
você já fez com  esse conhecimento. Não m e diga com o sua em presa é cheia de pessoas ext raordinárias (hoje em  
dia, qual não é?) ,  me diga o que eles fazem  e podem  fazer por m im . O m ostre tam bém inclui oferecer 
conhecim ento, serviços e produtos gratuitamente, perm it indo assim  que seu cliente veja na prát ica sua capacidade 
de ajudá- lo. 
     Sim , isso tudo dá mais t rabalho que o conte, em  que basta fazer alguns anúncios, gastar dinheiro e culpar 
em presas de propaganda ou o "pessoal do m arket ing" pelo resultado ruim . Mas com o m uitos escritores iniciantes 
acabam  descobrindo, m uitas vezes a diferença ent re o sucesso e o fracasso é a disposição em  aceitar o cam inho 
mais difícil, não se contentando com atalhos fáceis, m as ineficazes. 
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